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cite de que é já demais na sce~

4 na politica.

Logar aos novos. Só estes

serão capazes de arcar com as

ditiiculdades do momento e de

resolver o difíicilimoproblema.

Qualquer outra 80luçã0,creia-o

el-rei, será em pura perda e

desprestigio das instituições e

do paiz!

E se não, ver-se-ha.

X Causou indignação um

artigo do Liberal, attribuido á

penna do proprio ministro da

marinha.

N*esse artigo chama-se o

exercito á revolta contra os li-

beraes, exortando-o a que des-

embainhe a espada e tira a

torto e atravez.

Está doido, o novo conde

de Santa Maria.

X O mau estado do sr.

conde de Burnay, ultimamente

aggravado, teve hontem o seu

desf:cho. Prostrou-o uma syn-

cope cardíaca.

Banqueiro poderoso, rico

negociante da praça de Lis-

boa, possuidor de muitos pre-

dios e entre elles o magnifico

palacio em que vivia, o sr.

conde de Burnay era um dos

maiores accionistas das com-

panhias dos Tabacos, carris

de ferro de Lisboa, caminhos

de ferro portugueses da Beira-

alta, da Zambezia, das Fabri-

cas de vidros da Marinha-

grande, do Bairro Camões,

etc., etc.

A toda a familia do illus

tre extincto, as nossas since-

ras e sentidas condoleucias

Jota.

JUSÉ tiraria

As suas ideias e principios religiosos

   

          

   

  

   

    

   

     

     

  

    

  

  

  

 

   

   

   

 

   

   

  

   

  

Main-do-sul

'0 ministerio em terra-

   

   

     

   

  

   

  

             

  

 

  

   

  

    

  

   

    

 

  

  

   

 

_Nuva comedia-0 que

tem de ser

LISBOA, 30-3 909

Estava escripto: o ministerio,

não podendo aguntar-se

rima que os seus processos de

governo produziram, apresen-

tou a sua demissão. Era tem-

po. Mas foi preciso ainda leval-

o aos empurrões pela camara

ióra. Que apego, que amor á

vida!

Relatemos o caso:

Finda a sessão dos pares,

o sr. Campos Henriques seguiu

para o Paço, onde se conserva

ainda á hora a que estou es-

crevendo. Correm muitos e

variados boatos, que transmit-

to a titulo de curiosidade, pois

_acho que nenhum tem visos

de verdade.

_ El-rei, diz-se, ouvirá sobre

a crise os chefes dos partidos

e os presidentes das camaras
le-

gislativas, sendo possivel tam-

bem_ que convoque o conselho

dit-Estado.

3 punto á substituição do

gabinete, indigitam-se varios

nomes, cada qual da sua côr.

*joia é a que diz respeito á. orga-

nisação de um governo cuja

presidencia será confiada a um

homem de alto prestígio, afas-

tado da politica activa, sem li-

gação de especie alguma com

os diversos agrupamentos: o

sr. general José Estevão de Mo-

raes Sarmento, official dos

mais ilustres do nosso exerci-

to, antigo ministro. da guerra

e digno par do reino.

Istojá corria ha dias e vol-

ts hoje 'á soporação.

Antes de dois ou tres dias

não é de crêr que seja conhe-

cida a verdadeira solução da

crise. Tudo, porem, leva a

,acreditar que ella se dará n'es-

ts sentido, ou na formação

d'un¡ ministerio regenerador-

“dissidente.

d Falls-se tambem n'um mi-

'histsrio Beirão, mas“sei que o

Ir. Beirão não accsita o encar-

go. Parece que se está trata"

do de architectar uma nova

comedia, ainda nnis perigosa

"que a de dezembro ultimo. Não

.poderá vingar, sob pena de

gravar acontecimentos.

Direí em telegramma, se

Trico digno de registo especial

occórrer amanhã a tempo de

ser publicado ahi, o que hou-

ser. Julgo, porem, que a so-

'ltiçilo' da crise será demorada

:ii só'no n.° de sabbado os lei-

tores do Campeão poderão co-

nhecel-a.

A imprensa é quasi una-

'iiiihe em proclamar que é pr(-

“çisb'pauito tino para a resol-

,vsr bem. A

Não se precipite a coroa.

 

II

Discutindo a questão du

scisma religioso que se esta-

beleceu em Portugal em segui-

da ao restabelecimento do go

verno constitucional em 1834,

dizia José Estevão na OBID'U'A

dos deputados:

Sr. presidente; a cadeira de S.

Pedro é um pbarol que deve guiar

todos os fieis, e uma fonte perenue

de doutrina, mas este pharol pode

apagar-se, e esta fonte póde estan-

car-se, e é preciso hsVer remedio

para iaso, e elle existe, este é os

Concilios.›

«Sn presidente; a bandeira da

christandade foi por muito tempo a

bandeira que guiou os nossos ante-

cessores ao combate, e nas tendas

dos nossos generaes e soldados, as

leituras ordinarias, eram os livros

da nosSs santa religião.)

cSr. presidente; a philosophia

moderna, querendo philosophar con

tra o sentimento religioso, que apon-

tava para o sepulchro da religião,

queria confessar as verdades politi-

cas pelo meio dos maiores erros e

absurdos moraes; esta philosOphia

queria esconder a religião no seio

da Divindade; então geralmente

chamou á religião christã uma for

mula de rssão social e concessão

divina; este pensamento é sublime,

porque une ás verdades religiosas

BH teudi-ucias do seculo e lille O

Altar aos destinos da civilisnção;

com eifsito na mesma Constituição

ccclesiastica se reconhece que to

das as garantias de liberdade, to-

das as garantias de força, todas as

garantias da sociedade, e emtiin o

poder :wir-hs“ lllil li lo p'rra que ii

todos us ii-is lho s--ja possivel re

correr a ello, e se se não achasse

ser arredar da direcção do:

_'ii'égocios publicos a desal-

,tirada politica dos Navegantes.

Não póde, de facto, permittir-

'Ie que um demente continue

ii“dar cartas como até aqui.

_ Ínutilisado para a vi É..

i activa, é preciso que se Cilpti

 

10 de julho de 1861, José Es-

tevão, discutindo no parla-

mento a admissão no paiz das

irmãs da caridade francesas,

pronunciou um dos seus me-

lhores_ discursos politicos, que

muitos teem apreciado por dif-

ferentes formas sem nunca o

haverem lido,e sobretudo des-

conhecendo as causas que o

motivaram e o tim principal a

que o motivara, dizia:

no; mas quero tambem a liberdade

religiosa, não como está. ns Carta:

queroa franca, completa e absolu-

ts. Não é a tolerancia de todos os

cultos, que não são consentaneos

com s religião da maioria, não é só

a tolerancia, é a egualdado do

culto.

tar pelo numero, por cabeças estas

aspirações intimas que o homem

rço de 1909.
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PUBLICA-SE ÀS QUABTÀS-FELRAS E SABADOS
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Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados

D

tão dividido não apresentsria tanta

força nominal.)

(Sessão da camara dos deputa-

dos de 7 de fevereiro de 1839)

Muitos annos depois, em

(Admitto a liberdade do ensi      

   

  

   

  

  

  

Se a doutrina do illustre depu-

mim é um

Seria um grande absurdo con-

póde ter para Deus, e o modo co-

mo póde conceber as verdades re

ligiosas. A consciencia é toda uma

e a de um é tão respeitavel como

a de trezentos homens; não hs n'ei-

ia maioria nem minoria, porque é

que nasce e se gera o sentimento

religioso: o meu é tão forte, tão

grande, tão intimo como o de qual-

quer homem que a mim seja egual

on como o de todos os homens jun-

tos.

Qual é a nação que póle dizer

que tem s religião da maioria dos

seus habitantes?, . . Pois quatorzs

consciencias são mais do que uma?

Quatorze opiniões são, mas quator-

ze conscienciss não».

Debaixo d'esta mesma or-

dem de ideias, aflirmavn de-

pois o grande tribuno, quali-

do na Sessão de camara dos

deputados de 30 d'agosto d'es-

se mesmo anno, se occupou

das exequias do conde de Ca-

veur, em Lisboa:

10 conde de Cavcur morreu

com apparencias de christão. Es-

sas apparencias foram julgadas,

leaes, verdadeiras e significativas,

especialmente pela unica suctoridn-

de ecclesiastica que as podia teste-

munhar e authenticsr, pelo seu con:

tessor. E n'aquelle acto supremo ds

religião cousagado por D'us e ps-

la egreja não póde intervir mais

nenhum ser humano, mais nenhu-

ma auctoridade ecclesiastics, sem

destruir o santo principio e a santa

unção da egreja catholica: seria ti-

rar toda a sublimidade do sacra-

mento da peniteneia, que se com-

prhende, porque todo aquelle que

tem espirito elevado e alma huma-

na, comprehende quaes são os seus

destinos, alem da situação terres-

tre).

São ainda ,de José Estevão

estas anrmações de caracter

religioso proferidas na sessão

da camara dos deputados de

24 de maio de 1862:

Sr. presidente; eu sou religioso

catholioo apoetolico romano. O ho-

mem vive da faculdade de pensar

e sentir. Não o estorvemos a cada

passo, não o calnmniemos, não o

suppouhamos tão indiguo que não

P055“ elevar-se [135 aisz do sell 05-

pirito, e librando se na immensida-

de procurar por eilluvios mysticos

enexplicaveis as relações que exis-

tem entre ells e s Divindade.

Qual é o sabio, ou pbilosopho,

ou o governo, que pôde ter nas

mãos o facho dr religião, da cren-

ça, da verdade», como cad'i um o en-

tendt?

co, repito, segundo os principios

em que fui educado, creio em Deus

e Elle me deixa crer e esperar tam-

bem que este soja o melhor de to-

dos os cultos, porque satisfaz as

minhas necessidades d'espirito, os

desejos do meu coração, e não diz

á minha razão nada que repugne

ás minhas aspirações.

Regressaram a Aveiro o sr.

coronel de infanteria 24, eo

seu ajudante, sr. tenente José

Lopes Matheus, que haviam

ido a Chaves tomar parte nos

er'CjOB alli realisados ha dias,

em commemoração do 1.' cen-

tenario do cerco d'aquella im-

portanto villa de Traz-os-mon-

tes, feito pelo exercito frances.

ao seu quartel em Aveiro o

contingente .io mesmo regi-

mento que para alli havia mar-

tsdo é - q'te não haja culto legal, Chade com eguaj Em

que cada um tenha a relegião que '

quizer, eu acceitodh'a compeleta-

mente, porque para

grande absurdo isto da religião da

maioria. A religião é da conscienv

eia, e na consciencia não ha maio-

ria nem minoria.

Gafanha, regressou na segun-

da-feira a Aveiro a força d'in-

Sr. presidente; eu sou cstholi-
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Noticias militares

Antonio Ernesto da Cunha,

X Tambem já. regressou

X Em principios da sema-

patricio, sr. barão de

X Da carreira de tiro, do

fanteria 24 que, sob o com-

mando do sr. tenente Antunes,

alii esteve a receber a compe-

tente instrucção.

X Para o mesmo tim se.

guiu hontem para alli outra

força d'aquelle regimento, com-

mandada por um subalterno.

i rsrsrsr PBDGBESSiSli

 

Escrevia hontem o nosso ca-

marada lisbonense, o Mun-

do:

De um _jornal progressista :

«O sr Alpoim, que ante hontem.

segundo nos aiíirms pessoa de todo o

credito, sahiu da redacção do Mundo

cerca das 4 horas da madrugada, dizia

publicamente nos corredores da cama

ra dos deputados, antavhontsm, que

toda esta guerra ao governo se fazia

porque queria ser podem»

Convidamos o jornal progresv

sista a pedir á pessoa de todo o cre-

dito para autenticar a informação

com o seu nome. Sempre é bom

vêr-se o que pessoas de todo o cre-

dito são capazes de inventar.

Devemos a proposito dizer que

já aqui tem entrado muitos monar-

chicos, de varias côres, sem excluir

progressistas. Simplesmente, o sr.

Alpoim ainda cá. não pôz os pés.

Se quizer vir, tem a porta aberta.

e será. recebido com todos as defe-

 

rencias. Mas ainda não nos deu es›

se prazer. Nós é ue já. entramos.

um dia, om casa e s. ex.', acom-

panhando o juiz o delegado, e o

escrivão do 2.“ districto que foram

intcrrogal-o sobre um processo de

imprensa em que o tinhamos dado

como testemunha.

Sem commentarios, que os

não precisa. Só para o leitor

aValiar da verdade com que

em materia de importancia p

costumam fallar as

progressistas.

Noticias religiosas

Na fôrma dos annos anteriores,

realisa se na sexta-feira, na

egreja da extiucta Sé d'esta ci-

dade, a festa das Dores de

Nossa Senhora, que, precedida

do competente septenario,cons-

ta de exposição do SS., missa

solemlte, sermão ao Evangelho,

e á tarde d'outrss cerimonias

da l'ythurgia. Esta festividade

gazetas

é promovida pelas devotas as-

sociadas do Apostolado-da-

oração e costuma ser muito

concorrida de iieis.

ornamentação dos templos da

cidade, onde na proxima se-

mana se fazem ns festividades

solemnes com que a Egl'ejn

commemora a sagrada morte,

paixão e resurreição de Chris-

to. Nonumero de sabbado da-

remos uma resenha d'essas fes-

tas'.

f
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d'Aranjo e Castro.

Mesquita Psiva Pinto, Foz d'Arouce;

l). Maria da Piedade Dias Antunes e

os srs. Bssillo Matheus de Lima Ju-

nior e Alfredo Cortez Machado.

lists de Luna Vidal e dr. ildcl'onso

na passada seguiu para Cabo- Marques Mano.

verde, como ajudante do go-

vernador, sr. Martinho Monte-

negro, o tenente de cavallaria,

nosso

Cadoro (Carlos).

fez snuos a sr.l D. Guilhermina de

Magalhães Vidal, presads esposa do

nosso velho amigo e esclarecido

professor dos lyceus do Porto, sr.

Angelo Vidal.

casa da quinta do Cabouco, n'ests

cidade, s sr.“ baronezs de Cadoros

sus

Milanos Faria e Mello.

 

"BI-¡OAÇÕBS==Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 rsis por li-

nha singela. Bepetições, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contrario

especial. Os srs. assinantes gossin o previiegio do abatimento nos anuncios chain mu¡

nos impressos leitos na casa-Acuss-ss s recepçso o anunciam-so u publicaçoss do ql.

redacção seja enviado um exemplar.

 

No que divt-rgem as opi-

niões é sobre a vantagem da

mudança ou da conservação

da antiga capellinha do ora-

go do bairro,pois entende m uns

que deve ticar alli convenien-

temente reparada, outros que

deve fazer-so de novo n'outro

local.

Tal qual está,-i eapella não

tem a recommendal-a senão

a tradicção, por tantos vene-

rada. Modificada segundo um

projecto do habil professor e

director da a Escola-industrial r ,

sr. Silva Rocha, seria, onde

está, um fundo lindo para o

novo scenario do Rocio. Mas

tambem é crença nossa que

se não lcvantarão obstaculos

á sua mudança, porque isso

foi já em tempo tractado com

quem de direito podia tratar-se,

desde que, previamente, se pro-

ceda á construcção d'uma no-

va, não _em ponto muito afas-

tado d'aquelle.

Vamos a conciliaropiniões

para se não embaraçar a obra.

O Rocio merece bem a proje-

ctads modificação.

Não será por divergencial

de pequena monta que se po-

rão entraves á iniciativa mu-

nicipal. Seria tolher um me-

lhoramento de reconhecida uti-

lidade.

Mãos á obra. Para deante

é que é o caminho.

,1, b 'q . .
am em a camara munici-

pal de Estarreja rtsolveu re-

presentar para que le modifi-

que o regulamento das pes-

cas e apanha de moliços na

ria d'Aveiro.

Devem seguil-a a de Ilha-

vo, Ovar e tambem a nossa.

Aquillo não é um regula-

mento; é um desregramento

dc exigencias e de absurdos.

Limem, limem isso 'para

poder ser observado e man-

tido.

      

  

  

  

  

  

         

    

   

  

    

   

  

   

   
  

   

         

    

  

 

    

   

    

   

 

Anda-se procedendo á

 

O ANNiVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. dr. Joaquim Tavares

A'tnsnhã, ss sr.“ D. Luiza de

Alem, os srs. D. João Evange-

40- Tambem no dia 27 ultimo

cascasssos:

De Lisboa regresssram à sua

gentil filha, a sr.l D. Anna de

O BSTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. general Francisco iiisr-

ques Pereira de Lemos, dr. Carlos

ltibeiro da Rocha Cunha, Antonio

Marques Hespauha, Ab.lio Trancoso,

José Augusto de Almeida Miranda,

Antonio Carlos Fragoso, Diamantino

Diniz Ferreira, dr. Vicente liodrio

gues Campos, padre Christovam

Pinto, Valerio Maliieus Ferrão, com-

meudador Sá e Napoies, João Al'-

l'onso Fernandes, Manuel Silvestre,

Accacio llosa, Avelino Dias de Fi-

gueiredo, [ridoro Antunes, lleuri

que da Costa e Manuel Maris Atua-

dor.

4o- E-'lão cm Lisboa os srs.

Viscondes do Ameal.

40- Veio hoje a Aveiro, vis¡

tando-nos, o nosso excedente sm¡

go, sr. F. A. Barreiro de Castro,

considerado cointnerciaute da praça

de Coimbra.

o DOENTES:

Tem estado doente, mas passa

agora melhor, a sr.l D. Alzira de

Figueiredo, esposa do sr. Valerio

de Figueiredo. digno delegado do

thesouro n'esle dislricto.

O ViLEGlATURA:

Está actualmente no seu palacio

de Carregosa, onde tenciona demo-

rar-se até principios da Semana-

ssnta, o sr. D. Manuel de Bastos Pi-

na, Venerando prelsdo d'esta dio-

cese.

40- Regressou de Lisboa, onde

foi tratar de sssumptos importantes

para Espinho, o sr. conde de S.

João de Ver.

o ALEGRIAS no nas:

Os srs, condes do Ameal reali-

saram na sua casa de Coimbra, na

quarta-feira ultima, ums animada

soirée, s que concorreram multas

essoas da melhor sociedade e das

relações dos illustres titulares n'a-

quella cidade.

I'Ulil'l'llli MEM

Tem sido bem acceite a lem-

brança do ajurdinamento do

Rocio. O plano está a cargo

ti'um technico de competencia, tenção da Junta-da-barra pa.

e sabemos tambem que estão ra o mau estado do Ilhota. Ar.

já escolhidos os arbustos e rose-se de vez aquellspiscina,

plantas adquadas ao solo c á que vas tornar-se em curtos

esposição. dias um foco de infecção, g

..O

A Camara municipal, que

se botou a caminho das cortes

para obter os meios indispen-

saveis á. manutenção do Asy~

lo-escola-districlal, não vsio de

Lisboa sem deixar em bom

caminho a questão do ramal

da linha de ferro do Norte,

que está dependente agora,

unicamente, da escolha entre

os terrenos de S. Roque e os

do Iihote do Cojo.

O ar. conselheiro Vascon-

cellos Porto, a cuja boa vou-

tade nos é grato fazer justiça,

está. altamente empenhado em

fazer resolver em breve o as-

sumpto, que é de interesse pa-

ra a cidade. ,

Quanto á representação

que dias antes lhe havia sido

dirigida para que o tramvvay

das 8 e meia da manhã, que

tica em Ovar, chegue até cá

e d'aqui parta ás 9 para o

norte, parece tambem encami-

nhada de maneira a ter breve

deferimento.

Ficaremos assim com mais

um comboyo parao Porto, en-

tre as 5 e as 11 da manhã.

O'

Tornamos a chamar a at.

  



 

cubra-se a_ valla que o atra-

vessa, que ofierece um repu-

gnante espectaculo á vista e

está. constantemente a ser pe-

jada de materias nocivasá hy-

giene.

E' actualmente o vasadou-

ro de todas as imundicies da

parte da cidade que alii vae

fazer os seus (lQBprjos.

Já que o sub-delegado de

saude não recorre á policia

para que o prohibe, faça a

Junta a cobertura reclamada

pela -leeeltcia e pela salubri-

dade publica.

.I

A Palhaço. reage contra o

estabelecimento "ia estação pos-

tal ha annos premettida para

alii, na freguezia de Bustos.

'I'em razão a Palhaço. E'

por todos os titulos de justiça

se Ihe dê a preferencia.

O“

Continua o Districto a ser

explorado na sua boa fé.

Agora arranjou, ofamo»

so collaborador informador

das coisas municípaes, um dis›

pendio camarario de nada me-

nos de 7008000 reis annuaes

com a «Escola-industriais!

Feche-lhe a porta, colle-

ga; olhe que a camara não

'dispende nem 5 reis com a es

cola. Nem 5 reis, sabe?

Mentiu-Ihe o informador.

Mente sempre.

Quem paga a renda da ca-

sa e o expediente da escola é

'o Estado.

Pela renda tem elle pago

apenas 250%000; eo expedien-

te com menos de 200d000, co-

mo da conta do anno passado

se verifica, pois não passou

de 196%080 reis.

Mande ao diabo o infor

mador, que só lhe envia no-

tas falsas. Aquillo não é um

fornecedor da imprensa; é um

fabricante de mentirolits gros-

seiras e ousadas, que preten-

de fazer passar por boa a

moeda avariada com que lhe

enche as columnas de cada

numero.

Fora com elle, college!

W

lrÍiormaçào local

¡il-'olhinhos "els-en-

.le (IBOB).-I)ía 1 de abril-

Continua a ventania, apesar do que

muita gente de fera concorre à

«Feira de março».

a' lt camara resolve prolongar

a avenida Araujo e Silva, fazendo

para isso as necessarias expropria

ções, e começa as irrigações nas

ruas.

Dia 2-A (Liga de natação» re-

solve que o campeonato de cem

metros, entre amadores, se realist

este anno em Aveiro, no dia 16 de

agosto proximo.

t A «Caixa-economica) resolr

ve estabelecer um premio de reis

30500.0 para o alurnno do 5.° anntv

do cheu que mais se distinguir du-

rante o auno. Esse premio tem o

titulo 'de Premio governador civil

Anastacio Nicolau Bettencourt.

Saude publica. - Conti

nua ateada a variola em Eixo e ou-

tras povoações do concelho, e nã..

temos notmia de qualquer providen-

cia tendente a tlebelal-a.

O sr. sub delegado de sand(

continua dormindo descançado à

sombra.. . dos louros colhidos ua

'sua activa e fecunda carreira me-

dica, em que, se alguma coisa the

falta, é só a conquista das eSporas

de ouro devidas á sua reconhecida

competencia prollssional e ao seu

zelo pela saude publica, em que

tem sido um barra. ..

i .o De Valloogo do Vouga in-

formam-nos tambem de que reben-

_tou all¡ a epidemia da lebre ty-

phoide, que tem feito largos estra-

gos na povoação.

0 milho. - Não se iizeram

esperar as providencias que aqui

pedimos no nosso u.° anterior acer-

ca da falta de milhos no concelho.

O digno presidente do munici-

pio, sr. dr. .lose Soares, fez já uma

reclamação ou pedido de 50 wa~

gous d'aquelle cereal ao «Mercado-

central de productos agrícolas),

quantidade que as casas fornecedo-

ras julgam bastante para o abaste-

cimento do mercado até á nova co-

lheita.

Taxa¡ pontas.. - Na

corrente semana vigoram as se-

 

    

  

   

  

         

    

  

   

  

    

    

  

        

   

   

   

   

    

    

  

   

   

  

   

  

 

   

  

  

  

 

   

  

cionaes: tranco, 212 reis; marco,

'261; coroa, 22|; dollar, 15050;

stcrlino, 44 3/4.

A praga dos ratos.-

D'uma entrevista ultimamente rea-

lisada pelo director d'um jornal de

Angra do Heroísmo com o illustre

bacteriologista, sr. dr. Sousa .lu-

nior: -

.Para l.500:000 000 de habitan-

tes do globo, existem 7 500:000.000

de ratos. os quaes, para se aiimen

tarem, causam prejuizos annuaes na

importancia de 2.250:000 000.000

de reis, que seria, .suliiciente para

sustentar, no mesmo espaço de utn

anno, 10:000.000 de pessoas.

Applicando este calculo a Portu›

gal, verillca-se que para 5:000.000

de habitantes que tem o paiz, exis-

tem 25:000.000 de ratos, cuja ali-

mentação importa na quantia de

7:500.000.000 reis, o que poderia

sustentar 75:000 pessoas».

Addicionem a estes mais as

centenas de mtas que enchameiam

os cofres pubizcos e particulares,

e calcule-se que somma enorme

de roedores exploram a gente!

Terrenos de S. .la-

o¡ntlso.-A Camara municipal fez

publicar um convde aos donos de

terrenos na costa de S. Jacintho pa-

ra no praso de trinta dias apresen.

tarem na secretaria municipal os ti-

tulos de posse que tenham, e res-

pectivas plantas, afim de evitar que,

por inadveitencic, esses terrenos

possam ser novamente cedidos.

Em torno do diltl'i-y

“zm-Quando ha dias um cocbei-

ro de Macinbata do Vouga engatava

duas eguas ao carro, os animaes

espantaratn-se e partiram ã destila-

da, levando o carro a reboque e

tudo abalroar com uma carroça que

toinbou. Um individuo de nome

Ferramenta, que teve a mà letu-

brança de pôr-se a frente das eguas

para impedir-lhes a marcha, foi

derrubado tambem e passaram-lhe

por cima, deixando-o muito maltra-

tado.

.o A camara da Mealhada vae

resgatar todas as acções da :Socie-

dade dos banhos de Luso›, pagan

do aos accionistas em conformida

-le com as condições do contracto

feito entre elles.

J Na sua casa de Avanca

abriu ultimamente escriptorio de

advogado o sr. dr. Domingos José

.ia Costa Itebello, que se encarrega

tambem de quaesquer servlços ju-

diciaes alii ou fora da comarca.

0 sr. dr. Costa Rebello tem a

recommendai o as brilhantes quali-

Jades de intelligencia e de caracter

que n'elle concorrem.

.o 0 architecto. s. Rozendo

Carvalheira, foi encarregado de dar

a sua Opinião e propór as modifica-

çÕr'B que entender necessarias ao

projecto apresentado pela casa Pty¡-

fer à c.', de Zurich, relativo à ins-

tallação de um systema de Ventila-

ção e arejameuto na sala de jantar

do grande hotel na Matta do Bus-

saco.

Obra¡ da bos-rn. - Foi

nomeado para servir às ordens da'

Junta da barra, como director das

obras, o engenheiro addido, sr. Da-

niel Gomes d'Almeida.

0 !numa-Em virtude do

mau tempo, não abriu ainda o btt-

zar que os Guildas promovem para

a «Feira de março», esperando-se

que a abertura se taça un proximo

vlomiugo, se o tempo o permittir.

a* Continuação da lista que ba

tempos vimos publicando das pren-

las que para til lim teem dado en-

trada no club:

Joaquim Dias Abrantes, um len-

;o de seda; João Francisco Leilão,

em par de jarras e um pequeno

centro; 'l'heophilo Reis, cinco mas-

soa d'algotlão hydrophalo; Antonio

Tavares Adão (Caldas da Rainha),

St peças de louça das Caldas; Do-

mingos FrancisCo Coelho, um par

de castiçaes em vidro; D. Maria Au'-

gusta liueila, uma biscoiteira; Do

mingos João dos fieis, quatro som-

brinhas; D. Francisca da Paula Si-

mões Amaro Lemos, quatro napo-

rons e um par de jarrinhas; dr.

Joaquim Manuel Iluella, um par de

jarra; dr. .lose Maria Soares, uma

jarra (seculo XVIII); Antonio Maria

Ferreira, um guarda-jornaes, leito

por I). Guilhermina Ferreira no

¡Collegio de Nossa Senhora da Con

ceiçãos; Antonio Augusto de Sousa,

seis escovas, seis porte-monais, seis

e-*pelhos bolsistas, dois passepar-

touts e doze' brinquedos; «União

commercial» (Porto), oito passepar-

touts, quatro carteiras, duas cigar-

reiras, ntn espelho, dez llguras de

biscuit, um par da jarras de bis-

cuit e uma chavena e pires; João

de Lemos (Tenõcs, liege), 5,500?

reis; David Santos (Coudetxa), reis

25500.

(Continua)

Companhia-real. - A

Companhia-real tem activado ostra-

ibafhos de expropriação para o pio

ijectado desvio nas immediações da

gsintes taxas para a emissão e con- Espinho.

Versão de vales do correio interna- Foi a Lisboa uma commiasão

   

  

   

      

    

  

    

   

  
   

  

    

   

   

     

    

   

    

   

  

  

   

   

 

    

 

   

    

   

 

   

  

presidida pelo nosso illuslre amigo. acha elaborado e vas ser submetti-

sr. conde de S. João de Ver, para do a approvação do ministerio das

conseguir que a estação fique ins- obras publicas.

tatiana nas proximidades do par- Ponto sobre o Vossa.

que -A camara de Albergaria-ovelha

representou pedindo a construcçã-v

d'uma ponte sobre o Vouga, em

Barca d'Almiar.

' Livro naum-O sr. Anto-

nio Augusto de lltranda, quintanis-

ta do lyceu d'esta cidade, tem no

prelo uma interessante novella,

que em breve apparecer'a á luz.

O sr. Miranda [az n'esse livro os

seus ensaios Iitterarios, que vão

decerto ser acolhidos lisongeira-

men'». pela critica imparcial.

0 ensino ¡consular-io.

-0 Conselho escolar do Lyceu Ale

:sandra Herculano, do Porto, tomou

na sua ultima sessão a deliberação

Constante da seguinte proposta do

ilinstre professor d'aquelle impor

tante estabelecimento escular, sr.

dr. Magalhães e Silva: '

Entendendo que cabo nas attribui-

ções dos cônselhos escolares versar

assumptos genes respeitantes ao en.

sino secnndario liceal, e

Considerando que, mesmo subsis-

tlndo a actual organisaçào d'elle,tem-

se reconhecido praticamente a conve-

niencia de modificações a realisar dos

do a extensao de al uns programmns

até ao numero do c amadas obrignto

rias em classes numerosas; desde o

predomínio de horas de lições soma

nana em linguas sobre as de outras

disciplinas importantes, como gaogra

phi¡ e historia, até á. restricçào da de

philosophia ao ramo de lettras; desde

a divisão do curso complementar d'es-

tas, correlatlva ao numero de Iyoeus

em Lisboa e Porto, quando a frequen~

cia é relativamente diminuta, até á

exigenoia de eguass habilitações para

o ensino dos primeiros e ultimos an

nos, etc.; e

Considerando tambem que para. o

melhoramento do ensino concorre a

boa organisação da classe do profcs›

sorado, seja. no tocante a uma escala

de sucesso e uma equivalencisdo tra-

balho entre as primeiras e ultimas

classes, seja no tocante a certas gs-

rantlas para os professores lnterinos,

o que somelhsntemente suocedo por

vezes com addidos; seja n'outrol pon.

tos do vista:

Proponho que este conselho no-

meio uma commissh que consulte os

conselhos escolares dos lycens da 2.'

ZL na d'osta cidade e de Coimbra o

Lisboa sobre o pensamento de se for-

mer em cada terra referida um nucleo

que fique em correspondencia com os

lyceus e escolas lyceaee da res coti-

va clrcumscripçño, incluidas na o sul

as ilhas adjacentes, o de dos mesmos

nucleos sahir eleito um grupo que

centralise os diferentes alvitres reco-

bidos por aquelles sobre qunesquer

modificações a propôr ou trabalhos

prévios a executar, e seja o dirigente

d'estes.

E proponho ainda que essa coin-

missào inicie desde já o movimento

para a realisacão d'um congress-I.

O'Íiampeãti" litterario dl scientilicu

0 LOTTO

. (Continuação)

Pela mesma regra de pro-

poções e de descontos o joga-

dor que se propoz acceitar

um ambo, ou sejam dozs nume-

ros dos cinco, recebe, se ga-

nha, 250 vezes o valor da pa-

rada; o que se propoz a acer-

tar um terno. ou sejam tres nu-

meros, recebe, se ganha, 4:250

vezes o valor da parada e o

que e propoz a acertar uma

quatema, ou sejam quatro dos

numeros, apanha em caso de

victoria, que rarissimamente

se regista, 60:000 vezes o que

jogou e que na nossa hypothe-

se da parada de um franco da-

ria um premio de 12 contos

de reis, ganho com o risco de

dois tostões apenas.

Além d'estas formas de jo-

gar o ponto póde_ ainda propôr-

se acertar um só numero, mas

declarando a altura em que

elle subirá como se, por exem

plo, dizer que ganhará com o

79 se esse numero fôr o primei-

ro a sait-ir o que, no caso de

ganho, lhe quintuplica o pre-

mio da parada simples; pode

jogar com tres, quatro ou cin-

co numeros propondo-sc a adi-

vinhar só dois 'eu só tres, etc.;

pôde jogar, por exemplo, em

quatro numeros habilitando-so

simultaneamente a ganhar com

o ambo, com o terno e com a

quaterna; pódc em fim, como

já disse, habilitar-se com a

mesma parada em duas ou mais

routas do reino, etc. E' uma

verdadeira armadilha de sedu-

cçñes para aquelles aos quites

corri a ldêtl de enriquecer sem

trabalhar, quer dizer, para to-

da a gente.

    

  

  

  

    

    

  

  

    

   

   

  

 

   

       

    

  

  

   

   

   

    

    

   

   

  

 

  

              

  

  

Theatro .voir-enem_

E' no proximo sabbado que ahi

chega a Esludartlína-academica por

tuense, composta, como dissemos,

de elementos de varias escolas su-

periores da populosa cidade da

Virgem, e que traz um magnitico

programma, apreciado não só nas

cidades do norte onde a trcupe

academica tem ido, mas até em

terras de liespanha, de onde ha

pouco regressou.

A Estudantína resolveu repar-

tir tlo producto da reclta com oa

pescadores pobres de Aveiro, e es-

a resolução mais sympathica tor-

na a sua festa,honrando sobre m0-

do oa promotores.

Entre a academia aveirense vae

já o enthusiasmo proprio da briosa

mocidade das escolas, que primou

sempre por bem receber as res-

tantes academias do paiz.

i O grupo scénico do Club

dos-gallitos realisa hoje e amanhã

as suas annunciadas recitas com

as zarzuellas Terno de clarins,

Pastora e Talisman.

A casa está ja quasi toda pas-

sada para as du ts noites, tal é o

empenho que toda a gente tem de

ver e apreciar aquelle grupo, que

é na verdade excellente.

No proximo numero diremo.~

da impressão dOIXnda pela exi

bição do grupo, que é de crer se-

ja como das vezes que se tem jà

aprecentatlo.

A «Feira».- Apezar do

tnau tempo. constante, por que a

verdade e que ainda não tivemos

um dia bom, aigunsfeirantes. con»

correntes ao nosso grande mercado

annual, não teem feito negocio

desanimador. Ha artigos Que tem

sabido em larga escala, e princi.

palmente o calçado, os fatos-feitos,

os guarda-chuva, o mobiliario,

etc., etc.

A' cidade tem vindo de conti-

uno numerosos carros com gente

de fóra, dos pontos mais distantes

do districto.

Dr. Luiz Regalla.- .oin~

pletaria amanhã 72 annos se fosse

ainda Vivo, o saudoso medico avei-

reuse.

Por tal motivo manda a fam'lia

da extlnclo resar na egrrja da Mi-

sericordia uma missa de suli'ragios,

que deve ter logar pelas l0 horas

da manhã.

Pela imprensa. -- Eua

querellado o Democrata, nosso es-

timavel collega local.

Sentimos e íolgaramos de ver que

antes de julgado possam compor-se

as partes.

«Caixa economica de

Ave¡ro».-Este conceituado es-

tabelecimento de credito local con-

tinua mantendo a sua anterior ro-

solução sobre entradas de dinheiro,

em cadernos, ou seja de 156000

reis cada deposito. _

Conforonoin.-0uviinos

que vira brevemente a Aveiro fa-

zer uma conferencia ao ¡Centro-

escolar-republicanm o nosso cx›

cellente amigo e college, sr. dr.

Alfredo de Magalhães.

O conferente é um esclarecido

professor do iyceu D. Manuel li, do

Porto, e alli tnuito considerado

adVogado.

Valle do Vulgar-Deve

realisar amanhã a abertura da se-

cção do caminho de ferro de Oli-

veira d'Az uteis a Albergaria-am-

Iba, ficando .iosde lego em explo-

ração para pissageiros, bagagens,

mercadorias. etc., em grande e

pequena vol :c:dade.

llavera .lois cuinboyos ascen-

dentea: o u.” l, que partirá de Es-

pinho-praia as 8,30 da manhã, e

outro, o u.° 3, que seguirá do mes-

ino ponto as 7 da tarde. 0 prime.

ro chegara Albergariaa as “,40 .ln

manhã; o segundo às 9,50 da no¡-

te.

Os comboyos descendentes se-

são tatnbem dois: o u.° 2, que

partirá de Albergaria as 4,25, da

manhã, chegando a Espinho às 7,l5;

e o u.° A, que sahira de Alberga-

r.a as 2,35 da tarde, chegando a

Espinho às 5,45.

De Espinho a Albergaria ou vi-

ce-versa os preços serão: em i.I

c'asse, !#020 reis; em 2.', 790; e

em 3.'. 560.

lovo premio escolar-

-Sua alteza o sr. infante I). Ali'un

so resolveu crear no instituto du

seu uome o premio Muusinho d'Al-

buquorqua, da inici.t.va do nosso

illustre amigo, sr. dr. Arthur Pinto

Basto, premio que devera ser ci n

ferido annualmente a alumna qu

melhores provas der do seu apro

veitamento escolar.

Obras publicam-Proj"

cta-se levar a eifeito a construcçào

de uma estrada de serviço da di_-

trictal u.° 61, para o !argo da Fri

ia, tm Sobrado de Paiva.

0 orçamento respectivo já. se
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Mas se este systems de lo-

teria é curioso, mais curioso é

   

  

    

  

             

   

  

                

   

   

   

   

 

  

                

   

  

   

  

   

        

   

   

          

   

   

  

   

   

  

   

  

 

   

    

   

   

 

  
   

 

   

   

  

 

  

  

ainda aquillo a qua pódo cha-

mar-se a psychologia do joga-

dor que o adopta e de que elle

é, como disse, um corolario

logico que prova o engenho

admirava] de quem concebeu

tal combinação.

Já expliquei 'que o italiano

sente a necessidade de ir ao

encontro da sorte, de procu-

rar adivinhar aquelles nume-

ros que, segundo o seu senti-

mento, a Providencia das lote-

rias tem determinado antecipa-

demente que serão premiados.

Para esse effeito ainvenção do

lotto foi completada com a ela-

boração de uma especie de dic-_

cionario' chamado smory'ia,

onde a cada palavra ou a ca-

da facto, dos que mais com-

mumente podem occorrer na

vida ou ser objeto de um so-

nho, corresponde um numero

escolhido na serie que vae de

um a noventa.

Ninguem teVe, creio eu, a

curiosidade de apurar que es-

pecie de inspiração de caracter

sobrenatural hahilitou o ano-

nymo evangelista que ordenou

esse livro a añirmar. por exem

plo, que rainha é 73,vinho tín-

to 45, viagem 19, ramo de fla»

res 81, mulher 21, homem 6',

etc., etc. e não outros quaes-

quer numero. O facto é que

esta determinação passa por

indiscutível e tolo o bom ita

liano jura sobre a sua autbeo

ticidade como sobre as proprias

palavras do Evangelho de

Christo com que elle, de resto

apezar de tão fervente catholico

não esta mais familiarisado

que com o famoso lexicon ba-

toteiro.

O livro existe patente em

todas as bancas de lotto e., se

em muitas casas elle falta. é

porque todo o verdadeiro jog t-

dor sabe de cór as principaes

correspondencias e raro neces-

sita auxiliar a sua memoria

deveras prodigiosa n'esta ma-

teria.

Se, durante a emana, o

italiano não sonhar claro e

bem, ou se não tiver suocedi~

do cousa mais notoria, não jo-

ga ou joga pouco. Habilitar se

ao acaso seria para elle, deitar

o dinheiro á rua, Anda então

desesperado por ,bão poder dar

vazsnte ao viciol. Increve em

quartos de papel! que espalha

por toda a casa > diversos nn-

meros, provenientesja de qual-

quer tenue inpiração, a ver se

durante a uoute consegue so-

nhar com os factos que a elles

correspondem. Ou então isola

se, concentra-se, como faz o

crendo de um de nós que se

vae refugiar na paz henedicti

na do nosso convente de Pa-

nazzola, a cinco leguasde Ro-

ma. per sognare meglio.

(Continua)

X Falleceu tambem na se-

gunda-feira em S. Gabriel

(Beira-baixe), ainda no vigor

da vida, o grande e arrojado

industrial, proprietario da im-

portanto fabrica de laniñcios

d'alli, uma das principaes do

paiz, sr. Joaquim Pereira de

Mattos Cunha. cidadão d'uma

activuiade e intelligencia como

é raro encontrar-se. Traba-

lhou muitissimo e deixa uma

numerosa prole, a quem Iega

um nome exemplar. Homens

d'eeta ordem só tarde e muito

tarde deviam desapparecer,

porque fazem falta aos seus e

ao meio em que vivem.

Por tão duro e inesperado

golpe dirigimos as nossas sen-

tidas condolencias á familia do

saudoso extincto, especialmen-

te a sua desolada viuva, a Ir.a

D. Maria .lo Carmo da Cunha

Mattos, a seu filho, sr. João

Bernardo da Cunha Mattos,

presidente da camara de Mau-

teigus, a seu irmão o sr. dr.

Antonio Pereira de Mattos Cu-

nha, facultativo do partido

d'aquella villa, e a seu genro

o sr Antonio Joaquim Lopes

dos Reis, proprietario e impor-

tante commerciante em Braga.

X Pelo fallecimento do

distincto engenheiro portuense,

sr. Antonio Silva, está de lu-

to o illustre titular nosso ami-

go, sr. visconde de Saireu,seu

irmão, e com elle seu sobri-

nho, bemquisto nqggciante no

Brazil, sr. Antonib' da Silva

Simões.

O fallecido era um cara-

cter digno e um homem de

merecimento reconhecido, que

deixa de si bom nome e sau-

dade a quantos o conheciam.

Aos doridos, a expressão

do nosso pezar.

X Em Mogofores e por

virtude d'uma facção pol-

monar, acaba de falleoer tam-

bem o sr. José Luiz Ferreira

Vidal, natural de Salton, e al-

Ii chefe da estação do cami-

nho de ferro.

Era genb do impot'tñme

negociante e proprietario, sr.

Manuel d'Almeida Silva de

Lima, a quem enviamos peza-

mes.

X Tambem aqui fulleceu

hontem o sr. Manuel José

Brandão, antigo empregado

fiscal, já aposentado, e homem

de bom caracter.

Deixa fortuna, repartindo

com pessoas da sua estima.

Paz á sua alma.

#E
Archivo do “Uampedga

 

O mundo-elegante._Publicou-e

o numero correspondente ao corren-

te mez, d'esta bella revista de mo-

das e musicas. Vem primoroso nos

seus figurinos, em que se apresen-

tam toilettes da. mais requintado ele-

gancia e do um apuradissímo gos-

to.

Esta revista é publicada em

Pariz, sendo o director A de Sou-

za e redactoras prin vipaes as sr.“

D. Amelia, Hermínio de Souza a

Martha Deiaunay.

A Caça.-O ultimo numero d'es-

ta publicação conseguiu prender a

attenção de todas as pessoas que

se interessam pelos variados ramos

de sport e da vida dos campos,

que ali são tratado:: com uma ori-

ginalidade muito para liuvar n'um

paiz onde os assumptus da especia-

dade escasseiam.

O fascículc que temos presente

traz um artigo muito pratico sobre

as cargas de polvora e chumbo que

mais convem ás diversas armas do

calibre 12 e 16, devido ã pena do

illustre professor e especialista nes-

tes assumptos sr. Frederico Simas;

presta homenagem ao saudoso re-

visor e collaborador da Caça o eru-

dito Zacharias d'Aça; continua o

estudo das das raças cavallares,

obrc a pesca marítima e sobre a

origem do cão, meselados com his-

torias de caça e profusamente illus-

tradcs.

Felicitamos o nosso college dr.

Henrique Anaohoreta pela excel-

lento orientação que tem dado á

Caça, uma das primeiras revistas

da especialidade, e pedimos-lhe a

graça de nos enviar o numero sn'

terior ao actual, que não recebe-

mos.

Mortos

Na sua casa de Ilhavo e com

cerca de 90 annos, falleceu

ultimamente o sr. João Anto-

nio da Graça, vulgarmente

conhecido por «João d'Avei-

ro», pois d'aqui era natural e

aqui tinha familia.

Era um commercisnte mui

to considerado e fez fortuna

pelo trabalho constante.

Era sogro do sr. João Rey-

nnl lo Cesar Ferreira e do sr.

Joaquim José da Trin little,

de Vagos. e coilhado do nosso

velho amigo e antigo governa

dor civil, sr. conselheiro José

Ferreira da Cunha e Souza.

A estes caValheiros, b m

como aos filhos do extincto, os

nossos sentidos pezames.

X Falleceu egualmente h t

dias n'oquella viIIa o sr. José

Fernandes Vieira, conhecido

pelo José da Helena, que seo-

do natural da Costa do Valla-

de, d'estc concelho, alii casou

e deixa uma. casa de muitos

bens, sendo um dos maiores

contribuintes do concelho de

Ilhavo. Paz á sua alma.  



  ro e por inadvertencia os re-

queira.

Aveiro e Secretaria-muni-

cipal, aos 28 de marco de 1909.

foram atirados pelos filhos do sr.

Manoel Francisco Cerrado, abs-ta-

do proprietario d'aquella freguesia,

sendo depois acabado de matar ás

pancadas.

O javali, que pesava 90 k-los,

era macho já. velho e foi encontra-

do deitado n'um silvados pelos ra-

pazes que andavam a apascpntar

gado.

Espinho, 30.

Apesar do mau tn-mpo, o mar

não tem avançado.

#Cannon má. impressão a notic't

relativa ao relatorio dns engenhei-

ros. que o ministro das obras publi-

cas ficou de. . . examinar. Tem

graça!

A proposito chegou squium ss-

cretario dc ministro'tu apenas se

demorou hora e meta, - não procu-

rando ninguem que o pmlésse elu-

cidar acerca dos estragos e da gran-

de miseria que vae na classe pis-

estoria.

Este governo é tudo quanto ba

de mais extraordinaric.

Que Veio cá fazer o illustre pas-

seante? E até com isto se gasta di-

nheirol

Evora, 30

Suicidon-se, ignorandsse as can

sas, a esposa do tenente veterina.

rio de artilharia, sr. Raul de Car-

valho, deixando cinco filhos meno~

res, causando o triste acontecimen-

to grande consternsção. Lamenta

mos o facto.

;É O tempo continua chuvoso

e frio.

llexilhões tl: ovos-moles

5:
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impurezas e das borrss, tor Ha presentemente siphões

nal-o por conseguinte límpido e torneiras muito aperfeiçoa-

e brilhante, mantendo-o em dos que fazem cxcellente ser-

bom estado. viço e são indispensaveis pa

E' nas borras que se refu- ra um bom trasiêgo. Actual-

giam os inimigos do vinho, is- mente nas grande adegas só

to é, as molestias que o acom so empregam os siphões de

mettem. Por consequencia, o systems mais aperfeiçoado

trasfêgo é uma operação by para aquelle lim, tendo aca-

givniea e ao mesmo tempo the bado radicalmente com o au-

rapeutica.
tigo e rotineiro caneco. Os vi-

Todos os vinhos devem ser nbos trasfegados por este sys-

trasfegados antes do equino- tema, logo que sejam de boa

xio da primavera e passar por qualidade, ficam em estadode

tres trasfêgos no primeiro an- poderem resistir melhoraqual-

no, sendo o primeiro em de- quer accidente.

zembro ou janeiro, o segundo Os progressos relisados

em março e o terceiro, se cs para se manter os vinhos em

vinhos não se venderem, em bom estado de saude são gran-

setembro ou outubro. Se pas- des, e nenhum vinicultcr deve

sam para o segundo anno, deixar do os utilisar para con-

trasfegar-se-lião duas vezes e servar os seus vinhos, para os

uma vez nos annos seguintes, tornar vendaveis e para que

sendo de preferencia escolhido mantenham sempre as suas

o mea de março. qualides organolepticas.

Para que o trasfêgo obte- Hoje não Be Póde Fel' indif-

nlta exito perfeito, é necessa- ferem¡ a “Ido quanto Prece““

rio realisal-o quando o tempo tua a vinícultura. salvo não

esteja secco e claro, o vento 'e querendo lu“” e cOmi”

sopre do norte e o barometro tl!"

°
M

marque tempo iirme, pors é _4 . .

unicamente n'esta circumstan
o rebflcll e 0

cias que as borras caem, su- Histogenol Naline

biudo pelo contrario sob a in- _ __

iluencia' do calor e das pertur- i Depoimento d'um con-

demnado á morte.-

bações atmospbericas.
O que é e para que

Antes de se proceder ao

trasfugo, é bom clarificar o vi~ ?sirva o sem) “ITE-

uho, no caso de se _apresentar O Fabrica é um promgmo me_

IUlVO- Para a Clarlllcaçãt) due dicamentol Durante 8 annos, ein

vinhos tinto¡ deve.“ preferir Africa, tomei com certeza mais de

a clara dsovo, com a condição _uma can-ado de quim-no, e foi por

euaencial de ser fresca_ Bag_ isso que tive de voltar s metropo-

l d h le n'um estado de completa prostra-

"Íníçres c a““ e ”V0 Por e' ção. Aqui os accessos de febre con

t3 O l TO. tinuaram e tambem continuaram a

A¡ 01“.“ deitam.“ em um fazer-me engnlir as dóses do gran-

recipiente que esteja bem litn- de envãnenaçor' E" .m, °°mpl°i°

l l Ii o meu _esammo que It o annuncio

PO e no 9““ “e 3“?“ um ' do Febrtcti uma centena de vezes

tro de Vinho. Segunda nente,

batem-se as claras e o vinho

antes de resolver-me a ensaial-o.

E' que receiava que fosse o quini-

até que façam espuma; dei-

tam-se mais tres ou quatro li-

no com nome supposto-por causa

da policial Seria caso para dizer-se

tros do mesmo vinho etrt Ila-

sa-se tudo no tunel ou pipa,

que o patife, depois de velho, prin-

operando-se n'essa occasiâo

cipiava a sentir vergonha de seus

uma fustigaçâo energica por

crimes.

Um dia, n'um arranca de de-

sespero, mandei buscar um frasco

ineio de um appaielho espe-

cial chamado chicote e que es-

palha as claras batidas por

e tomei logo a primeira dóse, até

sem ler as instraoções. Quando,

toda a superficie do liquido.

Para os vinhos brancos

uma hora depois, senti ameaças de

emprega-se a gelatina ou colla

a grandes sscriilcíos. 0 sultão que

se modere se quizer. Se não qui

ser. . . que deixe o emprego!

Um relogio compli-

cado-_Um relujoeiro de Cuventry

construiu um relogio complicadissi-

mo. indicando ss consteilações vi-

síveis, as posições relativas do sol

e da lua, a hora exacta do crescrr

do sol e do occaso, a hora das ma~

rés, etc. 'fem sete sentimetros de

diametro, possue um pequeno carri-

lhão que dà as horas, meia e quar-

tos. Levou quatro anncs a fabricar.

Gom mais um anno ou dois de tra-

balho, esse relogio. . . marcaria a

roupa e daria um tiro ao meio

dia. . .

0 centro da tes-ra. -

Como é sabido, as opiniões variam

sobre as condições em que se eo-.

contra o centro da terra: uns di-

zem que e iniluido, outros que e

gazozo. A universidade de .lena

occopou-se recentemente d'este

problema, arbitrando um premio

que io¡ ganho pelo professor Thene.

A densidade da terra, no seu

coujuucto. é superior s 5. Como

as camadas superiores da crosta

tem uma densidade muito fraca

(agua. 1. pedra 2,5 em media) de

duziu se que c interior da terra de

via ter uma densidade aproximada

de '7,7 que é a do ferro. Além d'is-

so a rigidez da terra, segundo aiilr-

main os mais illustre sahios, é su-

perior à do, aço. A tudo isto acres

ce ainda a circumstancis de que,

para além ds crosta terreste, cuja

espessura será de 1,500 k lometros

aproximadamente (os sectores cias

sicos calculatn-n's em 50kilo;netros)

'
- -leve existir uma cbaryipheria niu ›

forr u dos franceses nao e a- . , .

' h .a p 8 to rigido e muttordensao. Quanto a

rova este no c'so ue
_

m' E a p 'i q temperatura central da terra nada

ontsmos e a ue os 'ornaes es- '
_

&www; ”ngm,
coàmemando se sabe. 'lodo ,quanto se diz é me

o com a mailicis que elle pede. Ei- ”ame“i? “Pinga-00-
.

isctlvstnente passear pelas ruas em _, se" 35:3“ -° -- Puede 86' que

trsgss de iunsmbula parece-nos "f -- 3/ P “e" que "0, como se

- .lis na Zarzucls. . .

muito esquisito, mesm
o na pittores-

a¡ s bizarra America, onde as maio- “pla baleia_ micrps-

rss excentricidades não surprehen- cutuca- . .-A tripulaçao d uma

chalupa tugiezs que andava à pesos

dem ninguem- u s g d ma do N t atm_ ur_ a a nas o r 0“', "

A "5t- °¡"l na T uhou uma baleia que media lre=

'Illu-A contusão dos dons era-
_ _

:os muito em uso em certos pai- ”negam“ de 00mm!“ _e P88m

ses' ds Europa era CODSlaulÍlmpla
aproxnnadameu

te dons tolost Claro

nina coisa coriente. 0 saltào gas- é que. 'curada da rede: ninguem

tiva oque queria e não dava sa~ qm “Willi” qu'3 36 'falasse da

tisiaisções s ninguem. E, de res_ baleia, inctu ndo o proprio common

to, I quem as devia?. . . Não era (“me q“,e d'm a [naruiadai _

site o senhor do seu povo e de tu- _- La 531953 na“ é. 00m ml¡

do quanto existia sob a sua aucto- "Tlm a 39°“" (le 3° Parecer 00m

e a. . . -

'uma Ilumina' ' 't l a com_ 0 cetaceo tinha apenas tres dia

Pilndtiihitizlr: d: ecglnisia otto- de vida' Um "Willians“ de desl'l

., mm“mm'nm projecto courocado para o caso, disse qu

i ds lista civil, brando a dotação ao 3° luar: d “F“ .exemplar adm?“

monsrcha e acabando com os spa ?38:30 ,ogiglãã'mil cai) “ral“ 3

nagios dos príncipes e princesas da '
' _ .

casa imperial. Segundo os calculos paraOLgÍnezxgànlg
lãz :É: :33:33:

leitos, o sultão gastava; por anne a na secção hislém natura]-

bsgatells nte 600:000 libras turcas
.

   

                               

   

   

  

   

   

         

   

  

  

  

  

   

  

   

   

 

   

   

  

  

  

    

 

   

   

         

   

   

        

    

              

  

  

      

  

   

   

   

  

   

   

 

   

  

  
   

   

  

  
   

J- hfonnação estrangeira

“J
F-
J;

' -' lima dama em apu-

_v ¡tucano-Conta
um jornal estran-

- Í-gsiro que em Wait Street, Nova-

J v York, uma dama muito gentil teve

j de... mudar de vestido para se

over litro da multidão que a rodeou.

'Bass dama dirigia-se ao escriptorio

il'uin brnqneiro qualquer, vestindo

. sms toilette tão justa, que todas as

' sun formas sobresssh
iam d'um m0-

. tio... tio excessivamente
indescre-

to, que não houve ninguem que

' não ilcssse surprehendido,
Primei-

1 rmsnte io¡ um velhote que parou

s admirar a gentil dama que a cus-

' to se movia dentro do vestido quasi

semelhante a um maillot. Depois

' ;lotam cavalheiros de todas as eda-

tlss e posições, funccionarios,
ban-

queiros, empregados de escriptorio,

ste

Como não podesse correr, a

v' creator¡ viu-se dentro de pouco

' tempo_ cercada por uma multidão

que the dizia coisas ardentes e ver-

ethos... Conseguindo abrir ca-

. - minho,reiugiou-se n'uma Gabinete-

' ' lsgrsphica, onde uni policia ams-

- - vel s aconselhou... a mudar de

toilette. Achando rasoavei o con-

selho, s dama do vestido ccllsnte

. mandou s casa um bilhete, sppare-

' , sendo pouco depois uma ereada

com uma pequena mala. A dama

mudou de toilette em seguida ao

_ que sshiu para tratar da sua vida.

. Alguns curiosos ainda permaneciam

m ma mas s sua espectativs liceu

insistia.

Na America, no paiz das phsn-

units, os taes vestido justos, s ro~

O Secretario da camara,

Firmino de Vilhena d'Almeida

Maia.

NOVIDADE!

INIATURAS, meda-

lhões, ampliações co-

loridas ou em preto,

em photo-esmalte, muito pro-

prias para brindes e muito ar-

tistioae. ,

Placas em porcelana para

jazigos com retratos.

 

Toma encommendas. Casa

photographica Baptista Mo-

ãitiücação de

100$000 reis

A-SE uma gratificação

n de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio '

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

bibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prebenção da massa pbospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á. gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de masa

pb'ospliorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas n'esta cidade de

Aveiro antiga morada. do sr.

Picada.

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chs'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

Iagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

  

  

  

        

   

        

  

         

  

A'tuanhã a Beira-mar,

que hoje lhe chama impostor,

é capaz de terminar

pt r lhe chamar. . . ívtipor.

Que isto de bem atinar

por demais e começar. . .

Arabelia .

M

Notas d'algibeira

ESTlÇill lilllilllPllll-Pllllll lili llllllll

Horario da distribuição,

expedição e recepção de malas:

1.'-ás 7 4/5 da manh¡

2.'-ás 9 da manhã

3.'-as 6 l/g tla tarde

Para o nor

'-ús 5.20 da manhã

“-ds 5,10 da tarde

Para o sul

l.“-ás 8,15 da manhã

2.'-ás 10,30 da tarde

Recepção de malas

Do norte

'-ás 8,45 da manhã

'--ás 11,10 da tarde

Do sul

'-ás 5,58 da manhã

“--á.s 5,50 da tarde

  

l.

2.

febre, encolhi os hombros e excla-

mei completamente desanimado.

«Não é com essas! Isto agora só se

cura com banhos de terra fria no

cemiteriolr No dia seguinte, se-

1.

2.

1

2

           

t
.

O“ Sejam 0011108 de "els da u '. ' ° n de eixe dividida em e ue. I .

.
_

s nossa moeda. Sendo o orçamento
p i _ P (l ganda dose. Pode alguem calcular

__ “spam testemunho dos m1_

,
_ V d i

nos bocados e preViatnente a minha alegria quando reconheci-

turco de 6t:600 contos, e o eñctt -
d . b b _ ao deitar“ ue “sam 24 horas HORIRIU DOS COMBOIOS lbares de pessôas de todas as

l de 14:000, a commissao entende e O TRASFEGO DOS VlNHOS mac““ o' em Vm ° “me” ' q p. .
d l 7 ' da““ sociaes ue os teem s

entende muito bem, que uma do- E durante um dia. Bastam 4 ou sí“? febrge' pela ?Prmmm v.” '9“ eli' e llal | 'ls a es açdo Ve"” d l - q u a'

› latão de “3:00“ 000.103 de WN era Como ninguem ignora, o 5 grammas de gelatina per '5,§:°°m,,“2“§ju$32,33",
,ÊÃÍMD

Bl'le93 para 0 Porto do edpe os lmmulems “naum"

excessws e que o sultão dlpt-e ¡frio- trasfego dos vinhos é uma ope- hectolitro.
as 2 .ultimas doses do frasco, e se Cheg. rm cããuaüoraãiãifàge'àfs É mtu'

'dm',“duag agencias' ma ur' ração que todos os anologm O trasiego mais pratico é não continuei foi porque V. me
. 01.9'

te maioria apona o projecto, mas o . . . . . . .,t¡ ú d. . da capital e de todo o patz

. b em“ “bunda a recommendam e que se tmpõ- o que se faz por meio do Bl- gain"“ que e" "111m Gato 95 T"“PW'Y'"" _ "d m"“ A“" . .

;o ersno, que _. _
. _ . . mando de ,gua fria tem medo¡ Omnibus-m.. 5.“ 5.55 III-uh¡ assim o demonstram á thden-

n ,mm à larga, lamemsfeglou o seu como uma necessidade. pliao. O seu emprego simpli- se o de oiment d d ' Trama'¡y(*)...10,57 l ,o manhã da 05-1an e de Mito e l

o descontentamento. Receia-se poris O trasfego, que tambem se tica muito o trabalho e evita d á P 0.a e um: e?? e' “'P¡9°'“*"" É”, 235 “r“ ' . . p g ra'

2 e _. d . _ _ _ mus o _ morte po e ter utilida- qutbus...... em b,3i tarde «Pharmacia-orientaln, rua de

!0 um 000m“ de um Em““ e diz trasféga consiste em ttas- a fadi a ue causa sem re o d v - a d 1- ea 95¡ sw i d

'e te o sultão o governo e parla- - ' - g q . . p e na d"“lgaçh d° “Mw“, “3° apl-o' ' ° ' ' à ”É a' ° S. Lazaro 296 Porto-Preço

'l' “l "to A “afã“ porém estará a" vasar o Vinbo de uma vasilha transporte de recipientes que d'elle á. vontade, que ha muito O“”'bus'm" '0" wi¡ md“ 210 réis cada caixa_ nl

I. d.“ que.p',elcndelx; organisar Para outra devidamente pre servem para trasvuaor o quem possa approveitsrq este .GUD'W
deiu réis A, ve ,dl 0 0:1'-

Il ¡gnuanças o pôr cobro aos esban- Parada para 0 receber. Tem do de uma para outra vasi- selhllàlha'éiat d: quim'âo' *É mmha DO Porto para “Sboa A da¡ a h 'a ._ n 8 em O'

l- jmentos que teem obrigados pow por lim libertar o vinho das lha.
gm“ o an a line a oa von' Cheg Part. a p arm cus'

3

tade lhe Inaudaria retratos, mas
1, x _I .l r. I

'

ão os tenho. Antes só valeria a
t i .x. É i, '

I M
_EE

__
W

n .

l ¡.t j l , , _.

5

pena ttral-o para serinr n'algum gmàzuã'_:r§_;,ãêl ,86:6 ::2:2 ' ' ' "

m sucinto “ClilPllO lili Pllillllllíllin zel-o, companheiro da gloria entrarpos interesses do prin- fñüimm'íãsbziffãà Dãfzgdohexã ::matam
' '

1'_ "(i2)
que este tinha adquirido nas cipe,entendeu poder saliir d'es- ,um doía frasco¡ d'O funcao Hi,_ Rapido 1413.2. 6:13 6:11 um

E -

- - famosas batalhas de Lens, de t'es para entrar de novo no seu togenol Nalt'ns com aéllo Viteri, me Tr'mmy'"" “'58 _ '“"'°'““'°"° - ' '

i
. .

o 'h 10.50 10,55 tad ' -

a
Norltngue e de Friburgo, as dever. ' 3900“"“ ou?“ 7°¡ '3° 801““ e 50- mm u r o _W _

s-
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a
- vezes fez em nada lhes dimi a côrte. Maiores culpados do uz' . . br., . 1mm . rom, ' v i"
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nuiu o es lendur
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ç de [rebnctl n uma das mãos e um a com“. e Figueira.
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quuanto não teve senao logo que queriam. A rainha, de ”imagen“ n¡ ou“, v'mto queÉ
anulando“ Mod, .

_i'_ V alguns escrupulos de deveres, ainda assustada com o perigo só a elles devo o estar qussi em “G
E

m Seu regresso a Dança. Suas e muitas vantagens a sacriii em que os tumultos tinham esta“ de V0““ 41mm“ Vlda_ e ll dssaudspttblica E -

*' dianteiras_ No cerco de Arras. car, deixou tudo para seguir posto o Estado no principio da 9:22:22:: "ifülãâçãâ ,zgjniàzuàâ'ã
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te Suas respostas ao cardeal um homem a quem motivos sua regencia, não procurava ENJCHMÃM, ,o ,eua Vim¡ que '19 nugltfvfãâfnãggt ._ W

r.
beu exilto imperiososeresentim

entos,th senão congraçar os espiritos g “mp" garantia do que g bom_
[l i oe; é muito digestivo, V

,
de certo modo areciam des- ela sua do ura. A olitica d. ' Luiz Victor rt'A-ndrade_

r V f°'°m°"n"°°r°°°n“i'
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Í tninte.Scb a sua in-

de Ocavalleiro de Grammont, culpaveis, não deixavam com- ministro nao era nem sangui- _Awmda- IbBOA Far-mma de Wlhena d' Almeida 7- financia. desenvolve-se E "

do 'de regresso a França, susten- tudo de afastar do bom cami- nat-ia nem vingativa. As suas _ _ = Maia, secretario da -C'amam i r¡Pidwlmmlb ° apetite, '

is. ' - -
- - - O Febrth cura com um frasco - o l - 'Mi “0“'50 °3|n800›

_ tonalttmaravdhoaamenteare-
nho. Acompanhou-o no pri maximas favoritas eram antes .a tem“ mudos” sua“ hm_ mumcspal dAveiro: fort seem-se cs mus- --

i:: putaçño que tinha adqmrido meiro desfavor da sua fortu- acalmar e adormecer do que mm““ 0%,_ O ¡il-81096”“ 'Naum
i ::omovoltm ”for- E

.u, ç n'outros pontos: Habil no jo- na, com uma constancia de empregar os ultimos remedios; com ,gua vim¡ dá resultado. mig M cumprimento da ordem - Empregado. com o n __

o _ ' go, activo-e Vigilante no amor, que se vêem poucos exemplos. contentar-se em não perder rapidos_ que o ferro e as emulaões. da Camara municipal do :taum: '3:3", n:: ._' $

BB. algumas veses feliz, e sempre Mas não poude submetter-se nada na guerra, sem entrarem E315" ° '97deth V_ concelho d'Aveiro, se con. É um. dágumuuom- _E W

." 'temido-nas relações ternas, na aos motivos de queixa que el- despezas nara ganhar alguma . P.°d'd°°, 2° °P°°'°°' mm?“ vidam todos os proprietarios b““" “Fm“ t““ - t

is.
. . . l. . . Ribeiro & L. -Rua dos Fanquei-

. Í diaselabortosss,adis- -› _

u_ - guerra, egual nos aconttcimen- le the deu depots, e que a m- cousa aos inimigos, supportar ros, La d¡re¡to_L¡sBOA de terrenos em S. Jacintho a -. papai¡ cardlalgla, gas- '

l to' da bon e da má lortuna, Vtâlltíl'vel alfeiçãu que 0 GHVR- \'er se deSCSBO muito mal d'el-
apresentarem durante O praso

._'_ à I
i

dr_ _ 'de uma jovialidade inexgota- lbetro sempre lhe manifestam le, contanto que o deixassem Mala-da-provmcla
de 30 dias, acomeçar de hoje, i orgioa,r¡chltioçog,con- _E

›el- vel na primeira, cheio de ex- de certo não merecia. Foi por juntar muitas riquezas, e pro- Das nossos correspondentes na Secretaria.municipa| e du- ___ ::Jaggnltoornlesm- E
í

“à pedientesede conselhos na se- isso que, sem receiar nenhu longar a menoridade do rei _ rante as horas uteis, os seus _- . ng.. ,.1 503,33::

a : bunda. v ma censura por uma conducta tanto quanto lhe fosse possi- ?um Tth599 .30' . titulos de posse e respectivas i, “'19" “ml-“9 '19“' ›: '

L' d inclina ão a ne ›0r i ro ria se 'u tilica l
- m ante' amam-mono um Ja' l t ii d 't _d “BMW“ é moi” F 4

nn- 'ga ° ?of _ ç (l l _ 5 P P _ l 3 _ V3 °
val¡ na eltii das Perdizes, na fregue- p an as! a m e e" ar que - “'an 35 ÍOWCI- 1

the. Monsenhor Principe, testemu- va, assim como tinha saindo
zh, de s_ Juhão d'Agua Longamm os mesmos terrenos possam _› _ , r ' __ '

(Continua). cinco tiros de espingarda que the ser concedidosa quem de futu- l |I il il

nha, e, se assim ousnmos di uni p« tico do seu dever para
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Estaçãoã '

inverno
Tecidos d'aita novidade, em todas sua qualidades,

proprios para capas e casacos. Calçado de borrachas ¡írande quantidade. Grande variedade em agasalhos, taes com) boas. pellerlnei,

efeltro e muitos outros artigos proprios do seu esta

XX

ecimentc .

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA' CASA, A 100 REIS

xoxoxoxaxoxoxooxg

para vestidos. Côrtes de 7,“ de pura lã. a 1,5800, 233000, 2.0300, 3,5000 e mais preços.

bluses de Inalhs, guarda-lamas, caohe-corsets, jerseys, luvas, calçado de

XOXOXÇXI*.X.X.XXXÕXOXOXOXOXOXÓX.XOXXOX.X.

XOXOXOOX“OX”.XÓXCxOXOXOXOXCXOX.XOKOXOXOXO
XCXCXÓX08080803(

ELITE AYEIBENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

Tem s honra de participar ás silas em“" clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Sort
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li, lina llendes Leite. 2l

56, llorcadores. 70

AVEIRO

ido completo em meltons, moacons. zebellines e mais tecidos
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ATTENCAO

Paluc'ismo, maiaria.

sezões, febres dos pan-

tanos, intermíttentes,

terçãs e quartas e todas sa

febres dos climas quentes cu-

ram-se rapidamente e para

sempre com o

,FEBRICIL

Nenhum caso conhecemos

em que tenha sido preciso em-

pregar mais de

llll FRASCO Pilll COMPllll Clllli, 23500

Esigir o sello de garantia

com e palevra-I'iteri-a ver-

molho.

 

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & X', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.“-Lisboa.

¡WW

Escovas para dentes e

_unhas marca Vueri

Escovasparacabeçamar
.

ca Vitara'

Escova para fato marca

Vitara'

Pentesinqnebraveis mar-

ca Viteri

Comprar sempre o bom

porque sáe mais barato!!!

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

anqueiros, 84, .°- Lisboa.

as ESCOVAS na MARCA Viterí

sÃo CUSIDAS E NÂO GRUDADAS

.-Wããü*

INTERNAS

Hemorrhoidos E E
XTERNAS

sumo IMMEDIATO E CURA RA-

rma COM o-_-Lax01-SUP-

POSITORIOS E CRÊME

Unico tratamento

que realisa curas!!!

 

Exigir o sello de garantia

com a palavra- Viteri-a ver-

molho.

Caixa de 12 supposítorios, 700 reis

Pole de créme, 600 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

conte Ribeiro & 0.', rua das

Fanqueiros, 84, 1.“-Lisbos.

Baoellos americanos

 

BARBAD O E ENXERTADOS ,

Bags e Maria Gomes, so-

bre aramão e outras castas das

de melhor producção de toda

a Bairrada.

O viveirista,

llllUEL SIMÕES LIIIIEIBO

tosa do Vallodo - OLIVEIRINIIA

 

Ioooom Oil Company

Fracos correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVEIRO PORTO

   

Patrol» americano, caixa d

!latas . . . . . . . . . 33355 ”325

Agua-rar. ds 1.' qualidada,eai

xa' ds listas . . . . . ,366W ”560

Gasolina de i.- qualidads,cai-

ss de! latas . . . . . . n... as““ a””

W

i “nono-s Oil Gnompay

¡rs-mana na BARRA-AVEIRO

WHITE STAR LlNE

Servico combinado com a Empresa Inaulana

do Invocação

PARA BOSTON

0 Vapor FINLAND, de 13:000 tonlladas, to-

_ . cará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

16 de abril e receberá ali os pas-

sageiros que sahirem de Lisboa pelo

vapor FUNCHAL, em 5, com bi-

lhete directo de 1.', '2.a e 3_' clas-

se.

 

Agentes geraes em Portugal,

Germano Serrão Arnaud.

blsboa-Cacs do Sodré, 84.
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UFFICINA DE OURIVESARIA

_DE_

ANIoNIgJILLIR
Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaría de Antcnio da Costa. successor.

á rua dos MarcadoreszAVEIRO
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ACABA de ser montada uma oíñclna d'ourlvesa-

ria, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

cernente d sua arte, desde o mais fino gosto ao mais bara-

to que as deseje, sempre com s maxima perfeicão.

N'esta ofiicina não só se fabrica toda a qualidade de

objectos em nus-o ou ¡ss-ata, como tambem se dou-

s-a, protein, oxida, colas-eia, os-ava e gra-

va o que se deseje, para o que o proprietario se encon-

tra apto.

;e

Manofaoturo-oo pol- onoommenda, com

s maxnna precisão e rapidez.

[loura-se acõres, gravam-se letras e mono-

gremmss.

,08

Esta oiiioina encontra-se competentemente montada para

satisfazer todas as exigenciss.

Seriedade absoluta em todos os contractos

ãxxxxxxxx escassos
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megas
Fazendas e giarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chspeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionamme por todos

os modelose sempre pelos mais

commodos preços.

' ALZIRA PINHEIRO Canvas

Rua da Costeira-AVEIRO.
X
C
X
C
X
C
X
C
X

  

Estao. Ind. Phorm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Além d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pão doce,

a CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rala-

uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

rue do Caes, com to- Manda aos domicílios, e

das as condições liygienicaantem pão quente de manhã s 6.

que fabrica o verdadeiro pão tarde.

571.07* Este Pão: como muito“ 0 seu proprietario agrade-

ex.m°' senhores aveirenses de- ce a god“ as pessoa. que .

vem conhecer, é um pão de coadjuvarem_

fabríco especial que não é

azedo.

Rio. s. P.

MALA_

 

does da Silva Mattos

 

   

PAOUETES CORREIOS A saum os LEIXÕES

ARAGUAYA, Em 22 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

David-mente legalisodo em Portu- Montevideu e Buenos-Ayres_

¡al e distinguido com um premio de

Banr- de 1.' classe o cinco medalhas

de Ouro, na America do .or-le, Pran-

ça e Brasil. pelo perfeito manipulaçío

NILE, Em 29 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon'-

o eÍEcacia dos seus productos medici- tevideu e Buenos-Ayres.

no".

Peitoral de Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a Iaryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou ohronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysics pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura inocntestavelmente a asthma,

molestin diñicil de ser debelada por

outros meios;

Cum admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creançss.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PÀSTILHÀS. DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a ñatnlencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eiiicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

s, - xas, 8%240 reis.

Maohioas do costura WERTHEIM

As mais perfeitos e. mais baratas que existem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

Illlllllllliillllllllllllllllllllllllllliw'
Wlllliliilllllllllllllllllllililli

Offíoina de reparações _

Sempre em deposito varios modelos

/J'J'uerJ.nm/.rwa

Ensino gratuito de quaesqner trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTI'IE".

:chdas a prestações de 500 reis s'emanaes

  

Actualmente fazemos os seguintes preçoa'_nos melhores modelos:

303m1 cal-rsus.
Rs. 26á0m

para costureiras e alfaiates. . . ..

a a
28¡000

mesmo modelo com coberta. .... n

movel de luxo, de 4 gavetas, com
D l)

movimento giratorio da cabeça a 405000

a, a o mesmo modelo com 6 gavetas. a 42.'6000

a n grdnde modelo para correciros e

sapateiros . . . . . . . . . . . a 815000

a a Idem com coberta . . . . . . . . a 335000

s da nmço'para sspateiros. . . '. . . . . . . I 35ñ000

000000000
000000000

Grande novidade de eedae para bordar ao' preço de

7o reto o tubo de go metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. (iara-mimos as nossas mac/unas contra quuesquer de-

feito de consto'ucção. Para isto chamamos a attençâo do pu-

blico. '

TWIUNIIAIDElthWIJICXS

Agentes das incomparaveis bicyclettcs TRIUMPH

RUA DIREITA AVEIRO

 

36 REMÉDIOS ESPECIFICOS

till Pl lllliS Slltllllêlll

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'ensividade

Febres em geral;

Molestiae nervosas, da pelle, das

vias respiratoriss,do estomago, dos

iutestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras o

cresnças;

Dores em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Praqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o llvro=n0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do anotar. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa~

thi'cos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

das

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2:160.

1 Frasco com tintura 3 I ou 53;

400 réis; du ia 4.1.820.

1 Dito eum tlituraçào 3.'; 700 reis;

duzia ?$560

Véde os Pre( os correntes, o Au-

xílio Homeopalhico uu o Medico de Cass

e a Nava Guia Homeopullu'ca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmaciss e drogarias.

neposito geral essa Portugal

PORTO-R «a Santa Catherine, 1503

AVISO IMPORTANTL

0 Estabelecimento tem medico hn

bilitado, encarregado do responder _qro

tuítamenle, a qualquer consulta por w

eriplo sobre o tratamento e applca

ção d'estel remedios.

  

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 385500 réis

s a Rio da Prata 405500 s

PA'oUETE's canários A saum DE LISBOA

ARAGUAYA, Em 22 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. Santos, Mon-

tevideu e Buenos Ayres.

NILE, Em 30 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 38,5500 ui¡

, ) › a a a Rio da Prata 406500 a

 

a soano na casacos PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros da 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetos, mais

pera isso recommendamos toda a. 'antecipa-

cao.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & Cu° JAMES MWES 8: 0.'

19. Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rei,

s%%~ a

ESTACAUJMNVERNU

«n ELEGANTE”

Gamisaria e gravotaria
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Fazendas o modos

rooroo no :Dim ?rumo    

  

l 

 

proprietario d'este estabelecimento, participa as suas

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1. 3 e B

AVEIRO
o

O 0a.“" clientes e ao publico em geral, que acaba da rs-

ccber um grandioso e variado sortimeuto de fazendas o

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a. saber:

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me

- tro!
A

Enorme sortido du Hanellaa, amazous, meltous e sibelins

Para casacos e capas.

Ultimos modelos de pclcríues e boas de plumas e de peu-

nas, desde 15500 reis!!

Calçado tic borracha e casacos impermeiaveis por preços

muito medicos.

Variado scrtimentc de blusas e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde '25000 reis.

Completo acrtillo de guarda-lamas, camisolas de lã, arti-

gos de malha', calçado d'agasslho, chsles, cobertores, maias,

piugas, luvas, velludOS, pluches, etc., cet.

Perfumarias Bijouterias

Preços modicos -

4

   


